
Aula 14 3 Análise de Dados com Planilhas
Desvendando Histórias nos Dados: Análise com Planilhas para Jornalistas

Bem-vindos à Aula 14 do Curso de Jornalismo de Dados! Em um mundo onde a informação flui em volumes cada 
vez maiores, a capacidade de analisar dados não é apenas uma habilidade desejável, mas uma necessidade 
fundamental para qualquer profissional que deseje se destacar. Para você, estudante universitário buscando 
enriquecer seu currículo e cumprir horas complementares, ou para você, candidato a concurso público que precisa 
de um diferencial em sua avaliação de títulos, esta aula é um investimento valioso no seu futuro.

Imagine-se diante de uma montanha de números, planilhas e relatórios. Sem as ferramentas certas, essa montanha 
pode parecer intransponível. Mas e se eu lhe dissesse que, com o conhecimento adequado, você pode transformar 
esses dados brutos em narrativas poderosas, desvendar padrões ocultos e até mesmo prever tendências? É 
exatamente isso que faremos aqui. Esta aula foi desenhada para capacitá-lo a ir além da simples visualização, 
mergulhando na literacia de dados para interpretar e questionar as informações de forma crítica.

Nosso objetivo é claro: desenvolver suas habilidades em análise de dados usando planilhas, transformando-o em 
um verdadeiro "detetive de dados". Ao final desta jornada, você será capaz de cruzar informações de diferentes 
fontes, entender a frequência e distribuição de eventos, e até mesmo criar cenários para projeções futuras. Tudo 
isso com um olhar atento à ética e transparência, pilares do bom jornalismo e da análise de dados responsável.

Nesta aula, vamos explorar o poder das planilhas para:

Conectar Pontos: Aprender a cruzar diferentes bases de dados usando funções como PROCV e outras 
ferramentas de busca, unindo informações que parecem desconectadas.

Entender o Cenário: Analisar a frequência e a distribuição dos dados para identificar padrões e anomalias que 
contam uma história.

Prever o Amanhã: Criar cenários e projeções simples, transformando dados históricos em insights sobre o 
futuro.

Prepare-se para uma aula prática e instigante, onde cada conceito será conectado à sua aplicação real, seja na 
investigação jornalística, na gestão pública ou na tomada de decisões estratégicas. Vamos começar a transformar 
números em conhecimento!



A Fragmentação da Informação: O Desafio 
de Conectar Dados
No dia a dia, seja em uma investigação jornalística, na análise de um processo administrativo ou na pesquisa para 
um concurso, raramente encontramos todas as informações de que precisamos em um único lugar. Pense em um 
jornalista investigando gastos públicos: ele pode ter uma planilha com os nomes dos fornecedores de um órgão, 
outra com os valores pagos por cada serviço e uma terceira com os CNPJs das empresas. Cada uma dessas bases 
de dados, por si só, oferece apenas uma parte da história.

O Problema: Essa fragmentação é um dos maiores desafios na análise de dados. É como ter várias peças 
de um quebra-cabeça espalhadas em mesas diferentes, sem saber como elas se encaixam.

Sem a capacidade de unir essas peças, a imagem completa permanece oculta, e as histórias mais importantes 
podem nunca vir à tona. O problema não é a falta de dados, mas a dificuldade em integrá-los e fazê-los 
"conversar" entre si.

Mas como podemos superar essa barreira? A resposta está em ferramentas que nos permitem buscar e relacionar 
informações entre essas diferentes fontes. É aqui que as planilhas eletrônicas se tornam nossas grandes aliadas, 
oferecendo funções poderosas para "costurar" esses pedaços de informação, transformando-os em um tecido 
coeso e revelador.

Imagine que você é um detetive e cada planilha é um arquivo de uma delegacia diferente. Para resolver um caso 
complexo, você precisa cruzar informações de todos esses arquivos. Uma pista em um arquivo pode levar a um 
suspeito em outro, e assim por diante. Da mesma forma, no mundo dos dados, um identificador comum 3 como um 
CPF, um CNPJ, um código de produto ou um nome 3 pode ser a chave para desvendar conexões surpreendentes.



PROCV: O Detetive de Dados que Busca e 
Encontra
Agora que entendemos o problema da informação fragmentada, vamos apresentar uma das soluções mais 
robustas e amplamente utilizadas em planilhas: a função PROCV (ou VLOOKUP, em inglês). Pense no PROCV como 
um detetive muito eficiente. Você dá a ele uma pista (o valor que você quer buscar), diz onde ele deve procurar 
essa pista (a primeira coluna de uma tabela) e, por fim, indica qual informação relacionada você quer que ele traga 
de volta.

O que é o PROCV?
Uma função que permite buscar 
um valor em uma planilha e 
encontrar informações 
correspondentes em outra

Como funciona?
Como um detetive: você dá uma 
pista e ele encontra a 
informação relacionada

Por que usar?
Evita busca manual em grandes 
volumes de dados, 
economizando tempo e 
reduzindo erros

A beleza do PROCV reside na sua simplicidade e poder. Ele permite que você pegue um valor de uma planilha e 
encontre informações correspondentes em outra, ou até mesmo em outra parte da mesma planilha. É como ter 
uma lista de nomes de alunos em uma planilha e querer trazer as notas deles de uma segunda planilha, usando o 
nome como elo.

Sintaxe do PROCV:
=PROCV(valor_procurado; matriz_tabela; núm_índice_coluna; [intervalo_pesquisa])

valor_procurado: O que você quer buscar (ex: o ID_Despesa na sua planilha de gastos)

matriz_tabela: Onde você vai buscar (ex: a planilha Fornecedores)

núm_índice_coluna: Qual coluna contém a informação que você quer trazer

[intervalo_pesquisa]: VERDADEIRO para correspondência aproximada ou FALSO para correspondência exata 
(recomendado)



PROCV na Prática: Unindo Dados para 
Contar Novas Histórias
Continuando com nosso exemplo de jornalismo de dados, imagine que você está investigando um escândalo de 
superfaturamento. Você tem uma planilha Compras_Governo com ID_Compra, Produto, Valor_Unitario e 
Quantidade. Em outra planilha, Fornecedores_Info, você tem ID_Fornecedor, Nome_Empresa, Cidade e Reputacao.

01

Identifique o Elo
O ID_Compra na primeira planilha 
corresponde ao ID_Fornecedor na 
segunda

02

Crie a Fórmula
=PROCV(A2;Fornecedores_Info!$A$
2:$D$100;2;FALSO)

03

Aplique e Arraste
Copie a fórmula para toda a coluna 
para preencher automaticamente

Vamos detalhar a fórmula:

Componente Explicação

A2 É o ID_Compra que você quer buscar na sua planilha Compras_Governo

Fornecedores_Info!$A$2:$D$1

00

A matriz_tabela onde o PROCV vai procurar. O $ fixa as referências

2 Indica que deve retornar o valor da segunda coluna (Nome_Empresa)

FALSO Garante correspondência exata para o ID_Compra

Depois de aplicar essa fórmula, basta arrastar a célula para baixo para preencher a coluna inteira. Você faria o 
mesmo para a coluna Reputacao, apenas mudando o núm_índice_coluna para 4. De repente, sua planilha de 
compras ganha uma nova dimensão, permitindo que você veja quais empresas estão envolvidas e qual sua 
reputação, tudo em um só lugar.

Essa capacidade de cruzar dados é fundamental para a literacia de dados, pois permite que você não apenas 
colete informações, mas as contextualize e as use para construir uma narrativa mais rica e fundamentada. É a 
diferença entre ter fatos isolados e ter uma história completa.



Além do PROCV: Funções de Busca 
Avançadas e a Importância do 
ÍNDICE+CORRESP
Embora o PROCV seja uma ferramenta poderosa, ele tem uma limitação importante: ele só consegue buscar 
valores na primeira coluna da sua matriz de busca e retornar valores à direita dessa coluna. Em algumas 
situações, você pode precisar buscar um valor que não está na primeira coluna, ou retornar um valor que está à 
esquerda. É aí que entram as funções ÍNDICE e CORRESP.

CORRESP (MATCH)
Encontra a "posição" (número da 
linha ou coluna) de um item em uma 
lista. É como um GPS que localiza 
coordenadas.

ÍNDICE (INDEX)
Retorna o valor de uma célula em 
uma tabela, dada a sua "posição" 
(número da linha e da coluna).

ÍNDICE+CORRESP
Juntas, permitem encontrar 
qualquer valor em qualquer lugar da 
tabela, independentemente da 
posição.

Vamos ao nosso exemplo de jornalismo de dados novamente. Suponha que você tem uma planilha Denuncias com 
Nome_Denunciante, Data_Denuncia e Assunto. Em outra planilha, Investigadores, você tem ID_Investigador, 
Nome_Investigador e Especialidade. Se você quiser encontrar a Especialidade de um investigador a partir do 
Nome_Investigador (que não é a primeira coluna), o PROCV não funcionaria diretamente.

Fórmula ÍNDICE+CORRESP:
=ÍNDICE(Investigadores!C:C; CORRESP("João Silva";Investigadores!B:B;0))

Função Vantagens Desvantagens

PROCV Simples de usar para buscas 
diretas

Limitação de busca apenas na 1ª coluna 
e retorno à direita

ÍNDICE+CORRESP Flexibilidade total, busca em 
qualquer direção

Sintaxe um pouco mais complexa 
inicialmente

Aprender a usar ÍNDICE+CORRESP é um passo importante para aprofundar sua literacia de dados, pois expande 
significativamente suas capacidades de manipulação e cruzamento de informações, permitindo análises mais 
complexas e precisas.



Análise de Frequência: Contando Histórias 
com a Repetição dos Dados
Depois de cruzar e organizar seus dados, a próxima etapa crucial é entender o que eles estão nos dizendo. Uma 
das formas mais básicas e poderosas de começar essa interpretação é através da análise de frequência. Em 
termos simples, a frequência nos mostra quantas vezes um determinado valor ou evento aparece em um conjunto 
de dados.

O que é Frequência?
A contagem de quantas vezes 
um valor específico aparece nos 
dados

Por que é Importante?
Padrões de frequência revelam 
tendências, anomalias e 
concentrações

Insights Revelados
Transforma listas longas em 
resumos concisos e 
compreensíveis

Por que isso é importante? Porque a repetição não é aleatória. Padrões de frequência podem revelar tendências, 
anomalias, ou até mesmo a concentração de certos fenômenos. Por exemplo, um jornalista investigando acidentes 
de trânsito pode analisar a frequência de acidentes por dia da semana ou por tipo de veículo para identificar os 
períodos ou categorias mais críticos.

A análise de frequência nos ajuda a transformar uma lista longa e monótona de dados em um resumo conciso e 
compreensível. Ela nos permite responder a perguntas como:

"Qual é o item mais comum?"

"Quantas vezes um evento específico ocorreu?"

"Como os dados estão distribuídos entre diferentes categorias?"

Exemplo Prático: Imagine uma lista de reclamações de consumidores. Se "bateria" aparece 70% das 
vezes, isso indica uma falha crítica que precisa de atenção imediata. Essa é a essência da análise de 
frequência: extrair insights da repetição.



Ferramentas para Análise de Frequência em 
Planilhas
As planilhas oferecem diversas ferramentas para realizar a análise de frequência de forma eficiente. As mais 
comuns e acessíveis são as funções CONT.SE (COUNTIF) e CONT.SES (COUNTIFS), e a poderosa Tabela 
Dinâmica.

1

CONT.SE e CONT.SES
CONT.SE: Conta células que atendem a um 
único critério

CONT.SES: Permite contar com múltiplos 
critérios

Ideais para contagens rápidas e específicas

2

Tabela Dinâmica
Ferramenta "canivete suíço" para análise

Permite sumarizar e organizar grandes volumes

Interface interativa com arrastar e soltar

Exemplo Prático com Tabela Dinâmica

Imagine que você tem uma planilha com dados de vendas: Produto, Região, Vendedor, Valor_Venda. Para analisar a 
frequência de vendas por Produto:

01

Selecione os Dados
Selecione seus dados e insira uma Tabela Dinâmica

02

Configure as Linhas
Arraste o campo Produto para a área de Linhas

03

Configure os Valores
Arraste o campo Produto novamente para a área de 
Valores (fará contagem automaticamente)

04

Analise os Resultados
Você terá uma tabela mostrando cada produto e 
quantas vezes foi vendido

A Tabela Dinâmica é incrivelmente versátil. Você pode adicionar Região às colunas para ver a frequência de 
produtos vendidos por região, ou adicionar Vendedor aos filtros para analisar as vendas de um vendedor 
específico. Essa flexibilidade é crucial para a literacia de dados, pois permite explorar os dados de múltiplos 
ângulos e formular novas perguntas.



Análise de Distribuição: Entendendo o 
Comportamento dos Dados
Enquanto a análise de frequência nos diz "quantas vezes" algo acontece, a análise de distribuição vai um passo 
além, mostrando "como" esses eventos estão espalhados ou concentrados em um determinado intervalo ou 
categoria.

Visualizando a Paisagem
A distribuição é como a paisagem 
de uma região - mostra se os dados 
estão agrupados em vales, 
espalhados pela montanha ou 
concentrados em picos

Detectando Padrões
Permite identificar padrões, detectar 
anomalias e tomar decisões mais 
informadas sobre o comportamento 
dos dados

Respondendo Perguntas
Ajuda a entender onde a maioria dos 
dados se concentra, se existem 
valores extremos e se seguem 
padrões previsíveis

Ela nos ajuda a entender o formato dos nossos dados, se eles estão agrupados em torno de uma média, se há 
picos, vales ou se estão dispersos de forma irregular.

Por exemplo, um jornalista pode analisar a distribuição de salários em uma empresa para verificar se há uma 
concentração excessiva de altos salários em um pequeno grupo, ou se a distribuição é mais equitativa. Um analista 
de dados para concursos pode observar a distribuição das notas dos candidatos para entender o nível geral de 
preparação.

A distribuição nos ajuda a responder perguntas como:

"A maioria dos meus dados está concentrada em qual faixa de valores?"

"Existem valores extremos (outliers) que distorcem a média?"

"Meus dados seguem um padrão previsível ou são caóticos?"

Compreender a distribuição é um pilar da literacia de dados, pois nos permite ir além dos números brutos e 
entender o comportamento subjacente do fenômeno que estamos estudando.



Visualizando a Distribuição: Histogramas e 
Gráficos de Dispersão
Para visualizar a distribuição dos dados, as planilhas oferecem ferramentas gráficas poderosas. As mais comuns 
são os Histogramas e os Gráficos de Dispersão.

Histogramas
Gráfico de barras que mostra a distribuição de 
frequência de dados numéricos, agrupando em 
"caixas" ou "intervalos"

Exemplo: Notas de 100 alunos em faixas: 0-20, 21-
40, 41-60, 61-80, 81-100

Gráficos de Dispersão
Mostra a relação entre duas variáveis numéricas. 
Cada ponto representa um par de valores (x, y)

Exemplo: "Gastos com Publicidade" vs "Número de 
Votos" para identificar correlações

Como Criar em Planilhas

Histogramas

Use a ferramenta "Análise de Dados"

Ative o suplemento "Ferramentas de Análise"

Defina os intervalos (bins)

A ferramenta gera contagem e gráfico

Gráficos de Dispersão

Selecione duas colunas de dados

Insira "Gráfico de Dispersão"

Analise padrões nos pontos

Identifique correlações ou dispersão

Interpretação de Gráficos de Dispersão: Se os pontos formarem uma linha ascendente, sugere 
correlação positiva. Se estiverem espalhados aleatoriamente, sugere pouca ou nenhuma correlação.

A análise de distribuição, especialmente quando visualizada, é crucial para a literacia de dados porque permite 
identificar rapidamente padrões, tendências e outliers que seriam difíceis de perceber apenas olhando para os 
números. Ela é a base para a formulação de hipóteses e para aprofundar a investigação.



Criando Cenários: O Que Aconteceria Se...?
Depois de entender o passado (frequência e distribuição) e o presente (cruzamento de dados), o próximo passo 
natural é olhar para o futuro. A criação de cenários é uma técnica poderosa que nos permite explorar diferentes 
possibilidades e entender o impacto de variáveis específicas em um resultado.

Passado
Análise de frequência e 
distribuição dos dados históricos

Presente
Cruzamento e organização dos 
dados atuais

Futuro
Criação de cenários e projeções 
baseadas em variáveis

Não se trata de adivinhação, mas de uma análise estruturada de "e se?". Para um jornalista, criar cenários pode 
significar projetar o impacto de uma nova política pública na economia local, ou estimar o número de pessoas 
afetadas por um desastre natural com base em diferentes níveis de intensidade.

A beleza da criação de cenários em planilhas é que ela nos permite manipular variáveis e ver os resultados 
instantaneamente, sem a necessidade de cálculos complexos a cada mudança. É como ter um simulador onde 
você pode ajustar os botões e observar as consequências, tudo em um ambiente controlado.

Exemplo Prático: Analisando o orçamento de um projeto com custos fixos, custos variáveis e receita esperada. 
O que aconteceria se os custos variáveis aumentassem em 10%? E se a receita caísse em 5%?

Ao criar cenários, você pode preparar-se para diferentes eventualidades e identificar os pontos de maior risco ou 
oportunidade. Essa capacidade de modelagem é um diferencial enorme na tomada de decisões e na comunicação 
de informações complexas.



Ferramentas de Cenários e Projeções 
Simples em Planilhas
As planilhas oferecem ferramentas específicas para a criação de cenários e projeções, tornando essa tarefa 
acessível mesmo para quem não é um especialista em modelagem financeira.

1

Teste de Hipóteses (Gerenciador de 
Cenários)
Permite definir diferentes conjuntos de valores para 
variáveis de entrada e ver como afetam os 
resultados das fórmulas. Você pode criar múltiplos 
cenários e alternar entre eles facilmente.

2

Manipulação Direta de Fórmulas
Para projeções mais simples, ajuste os valores de 
entrada em suas fórmulas e observe o resultado. 
Ideal para análises rápidas e testes de 
sensibilidade.

Exemplo: Projeto de Arrecadação de Fundos

Em um projeto de arrecadação, você pode ter variáveis como Número de Doadores e Valor Médio por Doação, 
resultando na Receita Total:

Cenário Doadores Valor Médio Receita Total

Otimista 1.000 R$ 50 R$ 50.000

Realista 700 R$ 30 R$ 21.000

Pessimista 400 R$ 20 R$ 8.000

Projeções de Crescimento

Para projetar crescimento futuro, use a fórmula:

=Valor_Inicial * (1 + Taxa_Crescimento)^Períodos

Alterando a Taxa_Crescimento ou o número de Períodos, você simula diferentes futuros.

A capacidade de criar e analisar cenários é um pilar da literacia de dados e da tomada de decisão estratégica. Ela 
permite que você não apenas reaja aos dados do passado, mas também se prepare proativamente para o futuro, 
antecipando desafios e oportunidades.



Automação e IA na Coleta de Dados: O 
Futuro Já Chegou
Até agora, focamos em como analisar dados que já estão em suas planilhas. Mas de onde vêm esses dados? No 
jornalismo de dados e em muitas outras áreas, a coleta de informações é o primeiro e, muitas vezes, o mais 
desafiador passo. É aqui que a automação e a Inteligência Artificial (IA) estão revolucionando o jogo.

Web Scraping
Técnica que permite programas 
"lerem" páginas web e extraírem 
informações específicas 
automaticamente. Como ter um 
assistente digital 24/7.

APIs
Interfaces que permitem conexão 
direta com sistemas para solicitar 
dados estruturados. Em vez de 
"raspar", você "pergunta" 
diretamente.

Inteligência Artificial
Vai além da coleta, identificando 
padrões, categorizando 
informações e prevendo tendências 
em grandes volumes de dados.

Imagine que você precisa monitorar diariamente os preços de produtos em dezenas de sites de e-commerce, ou 
coletar dados de processos judiciais de um portal público. Fazer isso manualmente seria impossível.

Aplicações da IA na Análise de Dados

Identificar padrões: Em grandes volumes de texto (notícias, documentos públicos)

Categorizar informações: Classificar automaticamente documentos por assunto

Prever tendências: Baseado em dados históricos e padrões identificados

Exemplo: Uma IA pode analisar milhares de relatórios de acidentes e identificar automaticamente as 
causas mais comuns, algo que levaria semanas para um humano fazer.

Essas tecnologias não substituem o analista, mas o empoderam. Elas liberam tempo para a parte mais crítica do 
trabalho: a interpretação, a contextualização e a construção da narrativa. Para o jornalista de dados, isso significa 
mais tempo para investigar e menos tempo para coletar. Para o candidato a concurso, entender essas tendências 
mostra uma visão atualizada do mercado de trabalho.



Literacia de Dados: Além dos Números, a 
Capacidade Crítica
No coração de todo o nosso aprendizado está o conceito de Literacia de Dados (Data Literacy). Não basta saber 
usar o PROCV, criar uma Tabela Dinâmica ou fazer um cenário. A verdadeira maestria reside na capacidade de não 
apenas manipular os dados, mas de interpretá-los, questioná-los e comunicá-los de forma eficaz e crítica.

"Ler" Dados
Entender o que os dados representam, de onde 
vieram, suas limitações e o que podem ou não nos 
dizer

"Escrever" com Dados
Usar dados para construir argumentos, contar 
histórias e tomar decisões baseadas em evidências

Um profissional com alta literacia de dados não aceita um gráfico ou uma estatística pelo valor de face. Ele 
pergunta:

Qual foi a fonte desses dados?
Verificar a credibilidade e confiabilidade da origem

Como esses dados foram coletados?
Entender a metodologia e possíveis limitações

Existem vieses ou lacunas nos dados?
Identificar possíveis distorções ou informações ausentes

O que esses números realmente significam no contexto?
Interpretar os dados dentro do cenário específico

Qual é a margem de erro ou incerteza?
Compreender as limitações estatísticas dos dados

Essa postura crítica é vital no jornalismo de dados, onde a desinformação pode ser facilmente propagada por 
análises superficiais ou tendenciosas. É também crucial para o cidadão e o profissional que busca a verdade e a 
transparência.

A literacia de dados é a sua armadura contra a manipulação e a sua ferramenta para desvendar a realidade por trás 
dos números. Conectar os pontos, analisar frequências, criar cenários 3 todas essas habilidades são degraus para 
construir uma base sólida de literacia de dados.



Ética e Transparência: Os Pilares da Análise 
de Dados Responsável
À medida que nos aprofundamos na análise de dados, é fundamental lembrar que o poder de manipular e 
interpretar informações vem acompanhado de uma grande responsabilidade. A ética e a transparência não são 
meros apêndices, mas os pilares sobre os quais toda análise de dados confiável e respeitável deve ser construída.

No jornalismo de dados, a ética significa garantir que os dados sejam usados para informar e não para enganar. 
Significa proteger a privacidade das fontes e dos indivíduos, evitar a distorção de fatos para se adequar a uma 
narrativa pré-concebida e sempre buscar a verdade, mesmo que ela seja inconveniente.

Cite suas fontes
Sempre indique de onde os 
dados vieram, permitindo 
verificação

Declare limitações
Nenhum conjunto de dados é 
perfeito. Reconheça o que 
seus dados não podem dizer

Evite vieses
Esteja ciente de seus próprios 
preconceitos e como podem 
influenciar a análise

Proteja a privacidade
Anonimize dados sensíveis 
sempre que possível e 
necessário

Seja claro na 
comunicação
Apresente resultados de forma 
compreensível, sem jargões ou 
gráficos enganosos

Pense em um médico que analisa exames de um paciente. Ele tem a responsabilidade ética de interpretar os 
resultados com precisão e transparência, explicando o que vê e o que não vê, sem omitir informações ou 
exagerar diagnósticos. Da mesma forma, um analista de dados deve ser o "médico" dos dados, agindo com 
integridade.

A incorporação da ética e da transparência em sua prática de análise de dados não apenas constrói confiança com 
seu público, mas também eleva a qualidade e a credibilidade do seu trabalho. É um compromisso com a verdade e 
com o impacto positivo que a informação pode gerar.



Revisando: Cruzando Diferentes Bases de 
Dados
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos que a informação raramente está organizada em um único 
local, e que a capacidade de cruzar diferentes bases de dados é fundamental para construir uma visão completa 
e aprofundada.

Imagine que você está montando um dossiê sobre um tema complexo. Você tem informações de diferentes 
arquivos: um com dados financeiros, outro com registros de eventos, e um terceiro com perfis de pessoas. Cada 
arquivo, isoladamente, conta uma parte da história. Mas é somente ao conectar esses arquivos, usando um elo 
comum, que a narrativa completa emerge.

01

Identifique o Elo Comum
Procure por uma coluna com valores únicos 
compartilhados (CPF, CNPJ, ID de produto)

02

Escolha a Função Adequada
PROCV para buscas simples, ÍNDICE+CORRESP para 
maior flexibilidade

03

Configure a Correspondência
Use correspondência exata (FALSO no PROCV, 0 no 
CORRESP) para garantir precisão

04

Teste e Valide
Verifique se os resultados fazem sentido e se não há 
erros de correspondência

As funções de busca em planilhas, como o PROCV e a combinação ÍNDICE+CORRESP, são as ferramentas que 
nos permitem fazer essa "costura" de dados. Elas agem como pontes entre as diferentes planilhas, trazendo as 
informações necessárias para um único lugar, onde podem ser analisadas em conjunto.

Lembre-se: Dominar o cruzamento de dados é como aprender a ler um mapa complexo, onde cada 
camada de informação é uma base de dados diferente. Somente ao sobrepor e relacionar essas camadas 
você consegue entender o território em sua totalidade.

Essa é uma habilidade indispensável para a literacia de dados e para a construção de análises robustas.



Desvendando Padrões: Análise de 
Frequência e Distribuição
Com os dados devidamente cruzados e organizados, o próximo passo é extrair significado deles. É aqui que a 
análise de frequência e distribuição se torna sua lente de aumento, permitindo que você veja os padrões e o 
comportamento dos dados que, de outra forma, permaneceriam ocultos.

A Melodia dos Dados
Como um maestro que não 
apenas ouve notas 
individuais, mas percebe a 
melodia, ritmo e harmonia 
da orquestra completa

Frequência
Nos diz "quantas vezes" 
algo acontece. É a 
contagem de ocorrências 
que revela os termos-chave 
e problemas recorrentes

Distribuição
Mostra "como" os eventos 
estão espalhados, revelando 
a forma dos dados e seus 
padrões de concentração

A frequência nos diz "quantas vezes" algo acontece. Se você está analisando as palavras mais usadas em 
discursos políticos, a frequência revelará os termos-chave. Se está investigando a causa de falhas em um sistema, 
a frequência apontará os problemas mais recorrentes.

A distribuição nos mostra "como" esses eventos estão espalhados. Um histograma, por exemplo, pode mostrar 
que a maioria dos salários em uma empresa está na faixa média, com poucos salários muito altos ou muito baixos.

CONT.SE / CONT.SES
Para contagens rápidas e 
específicas de critérios únicos 
ou múltiplos

Tabelas Dinâmicas
A ferramenta mais versátil para 
sumarizar e contar dados em 
diferentes dimensões

Histogramas e Gráficos
Para visualizar a distribuição e a 
relação entre variáveis de forma 
clara

Ao dominar essas técnicas, você não estará apenas manipulando números, mas transformando dados brutos em 
insights acionáveis. Essa é a essência da literacia de dados: a capacidade de extrair narrativas significativas e 
baseadas em evidências do mar de informações.



Olhando para o Futuro: Criando Cenários e 
Projeções Simples
Após entender o passado e o presente dos seus dados, é natural querer antecipar o futuro. A capacidade de criar 
cenários e projeções simples é uma habilidade valiosa que permite explorar diferentes possibilidades e preparar-
se para o que está por vir.

Imagine que você é um arquiteto projetando um edifício. Antes de construir, você cria diferentes modelos e 
simulações para ver como a estrutura se comportaria sob diferentes condições (ventos fortes, terremotos, etc.). A 
criação de cenários em planilhas funciona de maneira similar: você constrói modelos simples que permitem testar 
o impacto de variáveis em um resultado final.

Objetivo
Não prever com 100% de certeza, 
mas entender a sensibilidade do 
resultado a mudanças

Teste
O que acontece se uma variável 
aumentar 10%? E se outra 
diminuir 5%?

Insight
Compreensão mais profunda dos 
riscos e oportunidades

Exemplos de Aplicação

Jornalismo

Projetar impacto de aumento de impostos na renda 
familiar

Simular crescimento de epidemia com diferentes 
taxas de contágio

Estimar efeitos de políticas públicas

Concursos

Estimar nota de corte com diferentes níveis de 
dificuldade

Projetar tempo necessário para cobrir conteúdo do 
edital

Calcular estratégias de pontuação

As planilhas, com suas funções de "Teste de Hipóteses" e a facilidade de manipular fórmulas, são ferramentas 
ideais para essa exploração. Elas permitem criar modelos dinâmicos onde as variáveis podem ser ajustadas e os 
resultados observados instantaneamente.

Essa habilidade de olhar para frente, de forma estruturada e baseada em dados, é um diferencial significativo. Ela 
complementa a literacia de dados ao transformar a análise do passado em uma ferramenta proativa para o 
planejamento e a antecipação.



A Importância da Automação e IA na Coleta 
de Dados para Jornalistas
No cenário atual do jornalismo de dados, a velocidade e a escala da informação são desafios constantes. Não 
basta apenas saber analisar; é preciso ter acesso aos dados de forma eficiente. É aqui que a automação e a 
Inteligência Artificial (IA) se tornam aliadas indispensáveis, especialmente na fase de coleta.

Pense em um jornalista investigando a atuação de empresas em licitações públicas. Os dados podem estar 
espalhados em centenas de portais, em formatos variados. Coletar isso manualmente seria uma tarefa hercúlea.

Web Scraping 
Automatizado
Programar um "robô" para 
visitar sites, extrair informações 
relevantes e organizá-las 
automaticamente

APIs Estruturadas
Conexão direta à "fonte" para 
dados mais limpos e atualizados 
de governos, redes sociais e 
instituições

IA Avançada
Análise inteligente que vai além 
da coleta, identificando padrões 
e categorizando informações

Aplicações da IA na Análise de Dados

Identificar Padrões
Em grandes volumes de texto, 
como notícias ou documentos 
legais, encontrando temas 
recorrentes ou conexões 
ocultas

Classificar Informações
Categorizar automaticamente 
documentos ou artigos por 
assunto, agilizando a 
organização

Monitorar Tendências
Alertar sobre mudanças 
significativas em dados em 
tempo real, permitindo 
cobertura ágil

Exemplo Prático: Uma IA pode analisar milhares de relatórios de acidentes e identificar automaticamente 
as causas mais comuns, algo que levaria semanas para um humano fazer.

Essas tecnologias não são um substituto para o discernimento humano, mas uma extensão das nossas 
capacidades. Elas permitem que o jornalista de dados trabalhe com volumes de informação antes impensáveis, 
tornando as investigações mais abrangentes e as histórias mais ricas.

Para você, que busca se destacar, entender essas ferramentas é estar à frente no mercado de trabalho e nos 
desafios dos concursos públicos.



O Papel da Literacia de Dados na Era da 
Desinformação
Em um mundo inundado por informações, a capacidade de discernir o que é verdadeiro, relevante e confiável é 
mais valiosa do que nunca. A Literacia de Dados (Data Literacy) não é apenas uma habilidade técnica; é uma 
competência cívica e profissional essencial na era da desinformação.

Imagine-se navegando em um oceano de notícias, posts em redes sociais e relatórios. Sem uma bússola, é fácil se 
perder ou ser levado por correntes enganosas. A literacia de dados é essa bússola. Ela nos capacita a não apenas 
consumir informações, mas a questioná-las, a entender suas origens, a identificar possíveis vieses e a avaliar a 
solidez das conclusões apresentadas.

Para o Jornalista
Ir além da superfície, 
investigando os números 
por trás das manchetes e 
expondo narrativas falsas 
ou incompletas

Para o Cidadão
Ser um consumidor crítico 
de notícias, capaz de 
identificar manipulações e 
tomar decisões mais 
informadas

Para o Candidato
Capacidade de analisar 
dados objetivamente, 
requisito cada vez mais 
presente em diversas áreas

A literacia de dados nos convida a perguntar:

Quem coletou esses dados e com que 
propósito?
Investigar motivações e possíveis conflitos de 
interesse

Quais dados foram excluídos ou não 
considerados?
Identificar lacunas que podem alterar conclusões

A apresentação é clara e justa?
Verificar se busca induzir a uma conclusão 
específica

Existe correlação real ou apenas 
coincidência?
Distinguir entre relações causais e correlações 
espúrias

Desenvolver a literacia de dados é um processo contínuo que envolve curiosidade, ceticismo saudável e o domínio 
das ferramentas que permitem explorar os dados por si mesmo. É a sua defesa mais forte contra a manipulação e a 
sua ferramenta mais poderosa para buscar a verdade.



A Responsabilidade Social da Análise de 
Dados: Ética e Transparência
Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades. A análise de dados, especialmente em contextos como o 
jornalismo e a gestão pública, confere um poder imenso de moldar percepções e influenciar decisões. Por isso, a 
ética e a transparência não são apenas boas práticas, mas imperativos morais e profissionais.

Pense em um juiz. Ele tem o poder de decidir o destino de pessoas, mas sua autoridade é balizada por um código 
de ética rigoroso e pela necessidade de transparência em seus julgamentos. Da mesma forma, ao analisar dados, 
somos como juízes da informação. Nossas conclusões podem impactar vidas, reputações e políticas públicas.

Ética na Análise
Imparcialidade: Apresentar dados objetivamente

Privacidade: Proteger identidades e 
informações sensíveis

Integridade: Não manipular ou fabricar 
resultados

Transparência na Prática
Fontes Claras: Indicar sempre a origem dos 
dados

Metodologia Aberta: Descrever como foram 
coletados e analisados

Comunicação Honesta: Reconhecer limitações 
e incertezas

Princípios Fundamentais

Imparcialidade
Apresentar os dados de forma objetiva, sem 
permitir que preconceitos pessoais ou pressões 
externas distorçam a interpretação

Privacidade
Proteger a identidade e as informações sensíveis 
dos indivíduos, especialmente em dados que 
podem ser desanonimizados

Integridade
Não manipular dados, não omitir informações 
relevantes e não fabricar resultados para se 
adequar a uma agenda

Transparência
Descrever metodologia, indicar fontes e apresentar 
conclusões de forma clara, honesta e acessível

A incorporação desses princípios em sua prática não é apenas uma questão de conformidade, mas de construção 
de confiança. Em um mundo onde a credibilidade é um ativo escasso, a ética e a transparência na análise de dados 
são o seu maior diferencial, garantindo que suas descobertas sejam não apenas precisas, mas também respeitadas 
e valorizadas.



Conectando com o Mundo Real: Aplicações 
no Jornalismo e Concursos
As habilidades que você está desenvolvendo nesta aula não são meramente teóricas; elas têm aplicações diretas e 
impactantes no mundo real, tanto no jornalismo de dados quanto na sua preparação para concursos públicos.

No Jornalismo de Dados

A capacidade de analisar planilhas é a espinha dorsal de investigações profundas. Imagine um jornalista que 
recebe uma denúncia sobre irregularidades em contratos públicos:

01

Cruzar Bases de Dados
Unir planilhas de contratos, 
pagamentos e informações de 
fornecedores usando PROCV ou 
ÍNDICE+CORRESP

02

Analisar Frequência e 
Distribuição
Verificar frequência de pagamentos 
e distribuição de valores para 
identificar anomalias

03

Criar Cenários
Projetar impacto financeiro de 
decisões ou evolução de problemas 
sociais

Para Candidatos a Concursos Públicos

A relevância é dupla:

Requisito de Habilidade

Muitos cargos exigem proficiência em planilhas

Diferencial competitivo

Critério eliminatório em alguns casos

Análise para Estudo

Histórico de questões de provas anteriores

Frequência de tópicos cobrados

Distribuição de dificuldade das questões

Exemplo Prático: Criar uma planilha com histórico de questões, analisar frequência de tópicos e 
distribuição de dificuldade para focar estudos onde terão maior impacto.

Em ambos os casos, a literacia de dados e o compromisso com a ética e transparência são qualidades que 
distinguem os profissionais e candidatos de alto nível. Elas demonstram não apenas conhecimento técnico, mas 
também a capacidade de pensar criticamente e agir com responsabilidade.



Preparando-se para a Próxima Fronteira: Da 
Planilha ao Código
Chegamos ao final de nossa exploração sobre a análise de dados com planilhas, e espero que você tenha 
percebido o poder e a versatilidade dessas ferramentas. Elas são, sem dúvida, um ponto de partida excelente e, 
para muitas tarefas, mais do que suficientes. No entanto, o mundo da análise de dados é vasto e está em 
constante evolução.

Planilhas = Carro Automático
Fácil de dirigir, eficiente para a maioria das viagens e 
acessível a muitos usuários

Programação = Carro Manual
Mais controle, mais potência, personalização completa 
de cada aspecto da jornada

As planilhas são ótimas para volumes de dados moderados e análises interativas. Mas quando os dados se tornam 
gigantescos, as análises se tornam muito complexas, ou a necessidade de automação e reprodutibilidade é crítica, 
as linguagens de programação como o R e o Python entram em cena.

Quando Considerar a Programação

Volumes Gigantescos
Quando os dados são grandes 
demais para planilhas 
convencionais

Análises Complexas
Quando precisar de algoritmos 
avançados e modelagem 
estatística

Automação Crítica
Quando a reprodutibilidade e 
automação são essenciais

A transição das planilhas para linguagens de programação não é um salto no escuro, mas uma progressão natural 
para quem busca aprofundar ainda mais suas habilidades em análise de dados. É a próxima fronteira para quem 
deseja ir além do "clique e arraste" e mergulhar na lógica por trás da manipulação e modelagem de dados.

Esta aula foi a sua base sólida. Ela lhe deu as ferramentas para começar a desvendar histórias nos dados. Na 
próxima aula, daremos um passo adiante, introduzindo você ao mundo da análise de dados com linguagens de 
programação, começando com o R e o RStudio. Prepare-se para expandir seus horizontes e descobrir um novo 
universo de possibilidades.



Síntese e Aplicação Prática
Nesta aula, desvendamos o poder das planilhas como ferramentas essenciais para a análise de dados, um pilar 
fundamental para o jornalismo investigativo e para a excelência em concursos públicos.

Cruzamento de Dados
Funções como PROCV e ÍNDICE+CORRESP para 
unir peças do quebra-cabeça informacional

Análise de Padrões
Frequência e distribuição usando CONT.SE, 
Tabelas Dinâmicas, Histogramas e Gráficos

Projeções Futuras
Cenários e projeções com Teste de Hipóteses para 
antecipar e planejar

Contexto Tecnológico
Automação e IA na coleta, com foco em ética, 
transparência e literacia de dados

Em Prática - Checklist de Aplicação

Dados Fragmentados?
Use PROCV ou ÍNDICE+CORRESP para relacionar informações de diferentes planilhas

Precisa Entender Padrões?
Aplique Tabelas Dinâmicas e Histogramas para ver o que é comum e como se distribui

Tomando Decisões?
Crie cenários simples para visualizar diferentes resultados e se preparar

Analisando Informações?
Questione sempre origem, metodologia e limitações - pratique sua literacia de dados

Comunicando Resultados?
Lembre-se da responsabilidade ética ao manipular e apresentar dados

Essas habilidades transformam você de um simples consumidor de informações em um verdadeiro "detetive de 
dados", capaz de desvendar histórias ocultas e construir narrativas baseadas em evidências sólidas.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes funções é mais adequada para 
buscar um valor em qualquer coluna de uma 
tabela e retornar um valor de uma coluna à 
esquerda ou à direita?

a) PROCV

b) SOMA

c) ÍNDICE+CORRESP

d) SE

2

Questão 2
Um jornalista está investigando a frequência de 
reclamações sobre diferentes serviços públicos. 
Qual ferramenta seria mais eficiente?

a) Função SOMA

b) Tabela Dinâmica

c) Gráfico de Dispersão

d) Função MÉDIA

3

Questão 3
A "Literacia de Dados" refere-se principalmente à 
capacidade de:

a) Apenas coletar grandes volumes de dados 
automaticamente

b) Manipular dados sem necessidade de 
interpretação

c) Interpretar, questionar e comunicar dados 
criticamente

d) Criar apenas gráficos complexos sem 
contexto

4

Questão 4
Ao criar cenários e projeções simples, qual é o 
principal objetivo?

a) Prever o futuro com 100% de precisão

b) Entender a sensibilidade dos resultados a 
mudanças

c) Apenas automatizar coleta de dados

d) Substituir completamente análise humana

Questão Dissertativa

Questão 5: Em um contexto de jornalismo de dados, explique a importância da ética e da transparência ao 
apresentar os resultados de uma análise de dados. (Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito

1
c) ÍNDICE+CORRESP
Oferece flexibilidade total 
para buscar em qualquer 

direção

2
b) Tabela Dinâmica
Ferramenta mais versátil 

para sumarizar 
frequências rapidamente

3
c) Interpretar, 
questionar e 

comunicar dados 
criticamente

Essência da literacia de 
dados vai além da 

manipulação técnica

4
b) Entender a 

sensibilidade dos 
resultados a 
mudanças

Cenários testam impacto 
de variáveis, não preveem 

com certeza absoluta

Resposta da Questão Dissertativa

Questão 5 - Resposta Esperada:

A ética e a transparência são cruciais para construir credibilidade e evitar a desinformação. Elas garantem que a 
análise seja imparcial, que as fontes sejam claras, que as limitações dos dados sejam reconhecidas e que a 
privacidade seja protegida. Isso permite que o público confie nas informações e tome decisões informadas, 
fortalecendo a democracia e a responsabilidade social do jornalismo.

Essas respostas demonstram a compreensão dos conceitos fundamentais abordados na aula e a capacidade de 
aplicá-los em contextos práticos do jornalismo de dados e análise crítica de informações.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula

Aula 15 3 Introdução à Análise com Linguagem R e RStudio
Daremos um passo adiante no mundo da análise de dados, explorando o poder das linguagens de 
programação com uma introdução ao R e ao RStudio, ferramentas essenciais para análises mais complexas e 
automatizadas.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial
Excel/Google Sheets: Para 
aprofundar nas funções PROCV, 
ÍNDICE, CORRESP e Tabelas 
Dinâmicas com exemplos 
práticos e casos avançados.

Cursos Online Gratuitos
Data Literacy: Para continuar 
desenvolvendo sua capacidade 
crítica sobre dados e 
interpretação de informações.

Literatura Especializada
Livros sobre Jornalismo de 
Dados: Para ver exemplos 
práticos de aplicação das 
técnicas aprendidas em 
investigações reais.

Aplicação Imediata

Agora que você domina os fundamentos da análise de dados com planilhas, comece a aplicar essas habilidades 
em seus projetos atuais:

Identifique bases de dados em seu trabalho ou estudos que podem ser cruzadas

Pratique a criação de Tabelas Dinâmicas com dados reais

Desenvolva cenários simples para suas decisões pessoais ou profissionais

Questione criticamente as estatísticas que encontrar no dia a dia

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por completar esta jornada de descoberta! Você agora possui as ferramentas fundamentais para 
transformar dados em conhecimento e histórias em evidências. Continue praticando e explorando - o mundo dos 
dados está cheio de histórias esperando para serem contadas.


